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Abstract. Biology and fishery of the seabob shrimp (Xiphopenaeus kroyeri, 
Heller 1862), in Balneário Barra do Sul, Santa Catarina, Brazil. The seabob 
shrimp fishery has shown a considerable reduction in production over the last years. Evalu-
ating its extinction risk, the species has been classified as a “Data Deficient (DD)” one, there-
fore, this work aims to fulfill some of the gaps in the knowledge of seabob shrimp at a tradi-
Resumo. A produção desembarcada do camarão sete-barbas no Brasil mostrou uma redu-
ção considerável nos últimos anos quando comparada a produção anteriormente descrita. 
Na avaliação do risco de extinção, a espécie foi categorizada com “Dados Insuficientes - DD”, 
neste sentido, este trabalho preenche algumas das lacunas no conhecimento do camarão 
sete-barbas em uma tradicional área de pesca do Estado de Santa Catarina. Foram realiza-
das, entre fevereiro de 1993 a novembro de 1994, 41 amostragens sendo observados 14.873 
indivíduos. As fêmeas predominaram na maioria dos meses, com diferença significativa na 
proporção de machos e fêmeas.  Nos machos o comprimento do cefalotórax variou entre 6 e 
28 mm. Já as fêmeas, independente do estádio de maturação gonadal, apresentaram com-
primento do cefalotórax entre 6 e 35 mm. O crescimento do camarão sete-barbas, foi descri-
to pelas equações para os machos Lc = 26,9(1-e-0,7797t) e para as fêmeas Lc= 37,6(1-e-0,6328t). 
Já o crescimento em peso foi descrito pelas seguintes expressões: para machos Wt=11,7(1-e-
0,7797t)2,7905 e para as fêmeas Wt=25,0(1-e-0,6328t)2,5621. Durante o período do estudo ob-
servou-se a ocorrência de fêmeas em todos os estádios gonadais. Os picos de desova ficaram 
evidenciados no período primavera/verão, enquanto que no outono/inverno observaram-se 
as maiores concentrações de fêmeas imaturas. O tamanho da primeira maturação das fê-
meas foi estimado em 19,5 mm de comprimento do cefalotórax. Foi verificado que a ativida-
de pesqueira está capturando na maior parte do ano fêmeas que não atingiram a maturidade 
sexual, situação que compromete a sustentabilidade da atividade. 
Palavras-chave: Peneidae; pesca artesanal; crescimento; maturidade sexual; período re-
produtivo. 
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Introdução 
O camarão sete-barbas (Xiphopenaeus 
kroyeri, Heller, 1862) apresenta ampla distri-
buição geográfica na costa Oeste do Oceano 
Atlântico, desde a Carolina do Norte (EUA) até 
o Brasil, na barra Norte da Ilha de Santa Cata-
rina (Holthius, 1980; Tremel, 1968; Valentini 
et al., 1991). Entretanto, existem evidências de 
que se trata de duas espécies crípticas, com alta 
similaridade morfológica, possuindo ainda 
subpopulações distintas ao longo da costa bra-
sileira (Gusmão et al., 2006). 
Os camarões peneídeos apresentam 
quatro tipos de ciclos de vida: Tipo 1 - onde 
todas as fases ocorrem no ambiente estuarino; 
Tipo 2 – as pós-larvas  e  jovens habitam  o  
estuário,  enquanto  os  ovos,  larvas  e adultos  
utilizam  o  habitat  marinho;  Tipo 3  -  onde 
todas as fases ocorrem no ambiente marinho; 
Tipo  4, onde  todas  as  fases  ocorrem  em  
mar  profundo (Dall et  al.,1990). X. kroyeri 
não penetra normalmente em estuários, com-
pletando seu ciclo biológico em mar aberto, 
mas próximo à costa (Neiva & Wise, 1963; Gar-
cia & Le Reste, 1981). Não há estratificação dos 
grupos etários, o estoque juvenil convive com o 
adulto na mesma área (Valentini et al., 1991). 
Entretanto, existem registros de ocorrência em 
zonas estatuarias (Holthius, 1959; 1980; Paiva 
et al., 1971; Oliveira, 1991),  que estaria associa-
da a elevada salinidade (Willians, 1965). Na 
região nordeste do Brasil, só não possui o ciclo 
de vida do Tipo 4, da classificação de Dall et al. 
(1990):  Tipo  1 - ocorre na Baía do Iguape, sob 
influência do Rio Paraguaçu, nos arredores de 
Maragogipe e Santiago do Iguape, na região do 
Recôncavo Baiano; Tipo  2 – ocorre no estuário 
do Rio Sergipe, em Aracaju; Tipo 3 - é o ciclo 
mais comum ao longo da costa do nordeste 
(Santos, et al., 2006; Santos, et al., 2013). 
X. kroyeri habita em fundo de areia e 
lama até os  118 metros de profundidade 
(Coelho, 1980). Porém, é mais abundante até 
27 metros (FAO, 1978). Nas Guianas Francesas 
os melhores rendimentos ocorrem entre 20 e 
24 metros (Oliveira, 1991), situação semelhante 
àquela observada na Armação do Itapocoroy, 
Penha, SC, onde as maiores concentrações e 
comprimento de adultos foram observados nos 
20 metros (Branco et al., 2013). As maiores 
abundâncias são observadas em águas de sali-
nidade mais elevada, sendo a espécie pescada 
pela frota de arrasto, tanto industrial como ar-
tesanal que constituí a principal modalidade de 
captura na costa brasileira (Dias-Neto, 2011; 
Heckler et al., 2013). 
tional fishing area in the State of Santa Catarina, Brazil. There were 41 samples, where 
14,873 individuals were observed and held. The females were predominant in most of the 
months, with a significant difference in the proportion comparing to the males. In males, the 
cephalothorax length varied between 6 and 28 mm. Females, independent of the gonadal 
maturation stage, presented its cephalothorax length between 6 and 35 mm. The growth of 
seabob shrimp can be described by the equation Lc = 26.9(1-e-0.7797t) for males, and Lc= 37.6
(1-e-0.6328t) for females. In weight, the equations to be used were: Wt=11.7(1-e-0.7797t)2.7905 
for males, and Wt=25.0(1-e-0.6328t)2.5621 for females. During the study period, the occur-
rence of mature and also immature females has been observed. In the autumn and winter 
there were higher concentrations of immature females. Spawning peaks were evidenced in 
the spring and summer.  The size of females at the first maturity was estimated at 19.5 mm 
by its cephalothorax length. As a conclusion, it was found that the fishery is, for the most 
part of the year, capturing females that have not reached sexual maturity, a situation that 
jeopardizes the sustainability of this activity. 
Key words: Peneidae; artisanal fishing; growth; sexual maturity; recruitment; breeding 
period. 
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Nas regiões Sudeste-Sul do país, as mai-
ores capturas foram obtidas no período de 1972 
a 1982, com volume anual desembarcado, osci-
lando entre 9.830 e 15.591t em 1981, com ren-
dimento máximo sustentável estimado em cer-
ca de 14.000t. Após esse período observou-se 
uma contínua diminuição dos desembarques, 
sempre atingindo menos de 10.000t. A captura 
total no Estado de Santa Catarina em 1993 e 
1994, período de amostragem desta pesquisa, 
foi respectivamente de 6.334 e 8.706t. 
(Valentini et al.,1991; Dias-Neto, 2011). Em 
geral, as capturas monitoradas a partir de 
2000 apresentam um rendimento anual inferi-
or a 40% do melhor rendimento entre 1965-
2007 (15.591t) (Dias-Neto, 2011; IBAMA, 
2009). Contudo, dados dos desembarques do 
litoral de São Paulo entre 2000 e 2011 indicam 
valores de CPUE (kg/h) estáveis, que pode alte-
rar a avaliação sobre o recurso (Mendonça et 
al., 2013).  
Apesar das recomendações para a redu-
ção do esforço pelo controle da frota e estabele-
cimento de um período de defeso no Sudeste-
Sul, o rendimento máximo sustentável foi esti-
mado em 7.000 t entre 1990-1999 (D’Incao et 
al., 2002; Dias-Neto, 2011). 
Na recente avaliação do risco de extin-
ção da espécie, foi incluída na categoria de 
“Dados Insuficientes - DD” (IUCN, 2014; ICM-
Bio, 2015), pela falta  de informações adequa-
das, principalmente de estatística pesqueira 
desde 2008 da frota artesanal nacional. Por-
tanto, ainda não são conhecidos os níveis de 
captura e desembarque do camarão sete-
barbas na costa brasileira.  
Durante o período amostral (1993-94) 
havia no Balneário Barra do Sul uma frota de 
42 embarcações de pequeno porte, com menos 
de 10 AB (arqueação bruta), que operava na 
área Norte da Ilha dos Remédios, no período 
das quatro às 14 horas, entre profundidades de 
12 a 15 metros, efetuando de dois a três lances 
com duração média de 02 horas. Atualmente 
(2014), de acordo com a Federação dos Pesca-
dores do Estado de Santa Catarina, 104 embar-
cações possuem licença para a captura de ca-
marão. Contudo, esse número de embarcações 
com licença de pesca, talvez não reflita de fato 
a quantidade de embarcações que operam na 
área, sendo necessários estudos que dimensio-
nem a atividade. 
Apesar de apresentar dados coletados 
há duas décadas, esse trabalho preenche uma 
lacuna no conhecimento, aportando informa-
ções sobre a proporção entre os sexos, maturi-
dade gonadal e curvas de crescimento para ma-
chos e fêmeas do camarão sete-barbas no lito-
ral do Balneário de Barra do Sul, tradicional 
área de pesca no litoral catarinense, contribu-
indo na gestão e manejo deste importante re-
curso pesqueiro.  
 
Materiais e Métodos 
As amostragens foram realizadas a par-
tir de duas coletas mensais entre fevereiro de 
1993 a novembro de 1994, no Balneário Barra 
do Sul, SC (Figura 1). Nos meses de abri e se-
tembro de 1993 não houve amostragem bioló-
gica devido a problemas de logística que impe-
diram o trabalho no campo. 
 Da captura total desembarcada, por-
tanto previamente separada da fauna acompa-
nhante, oriunda de uma mesma embarcação 
(escolhida da frota camaroneira motorizada) e 
mesmo petrecho de pesca, era obtida uma a-
mostra aleatória de 2 kg de camarão sete-
barbas, antes da seleção feita pelo pescador 
para a venda.  Os exemplares foram acondicio-
nados em uma badeja plástica e colocados den-
tro de um isopor com gelo, tendo posterior-
mente sido transportados até o laboratório, 
onde após serem lavados, foram conservados 
sob-refrigeração, até o dia da amostragem. 
Os camarões foram separados por sexo, 
ou seja, presença de télico nas fêmeas e de pe-
tasma nos machos. Das fêmeas determinou-se 
o estádio de maturação gonadal por observação 
macroscópica, através da transparência do exo-
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esqueleto, na região dorsal. As gônadas foram 
classificadas em imaturas (estádio I) e maturas 
(estádios II - em maturação, III - maturas e IV 
- desovando) (Alvez & Rodrigues, 1977). As 
poucas fêmeas observadas em estádio de deso-
va (estádio IV) foram agrupadas no estádio III.  
Devido à fragilidade da extremidade 
anterior do rostro, não optou-se pelo compri-
mento total, portanto, a biometria foi do com-
primento do cefalotórax (Lc), ou seja, medida 
entre o ângulo orbital e a extremidade livre, 
utilizando-se um paquímetro com precisão de 
0,1mm.  
A proporção sexual, a cada mês, foi ob-
tida pela razão entre o número total de mach-
os/fêmeas amostrados, sendo a diferença entre 
os sexos verificada pelo teste de ajustamento 
(distribuição Qui-quadrado; χ2crit= 3,84) com 
nível de significância de 5%.  
A época do recrutamento foi determina-
da pela análise da variação temporal do com-
primento médio do cefalotórax, considerando 
que a redução do tamanho individual, em al-
guns meses, está relacionada com a integração 
de uma grande quantidade de indivíduos jo-
vens ao estoque capturável. 
 O tamanho médio de primeira matura-
ção, quando 50% dos indivíduos entram ativa-
mente na fase de maturação gonadal, foi esti-
mado para as fêmeas de acordo com Vazzoler 
(1981). 
 As curvas de crescimento do compri-
mento do cefalotórax (Lc) foram obtidas pelo 
método da distribuição de frequência de com-
primento para os sexos separados, bimestral-
mente (Santos, 1978). Foi utilizada a expressão 
de Bertalanffy (1938): Lct=L∞ [1-e -k(t-t0)], onde 
“Lct” = comprimento médio do cefalotórax na 
idade “t”; “L∞”= comprimento máximo médio 
do cefalotórax; “e”= base dos logaritmos natu-
49 
Figura 1. Localização do Balneário Barra do Sul, Santa Catarina, Brasil.  
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rais; “K”= a constante relacionada com a taxa 
de crescimento; “t0”= idade teórica quando o 
seu comprimento é igual a zero; “t”=  idade 
considerada. 
A validade de expressão de Bertalanffy 
para a espécie foi comprovada pela transforma-
ção de Ford-Walford (1946) e os parâmetros 
estimados conforme Santos (1978). 
 As curvas de crescimento em peso fo-
ram obtidas pelo método dedutivo (Santos op. 
cit), após o conhecimento da relação peso/
comprimento do cefalotórax para machos e 
fêmeas, a partir da expressão: Wt=W∞[1-e-k(t-
t
0)]θ, onde “Wt” = peso na idade “t”; “W∞”= 
peso máximo médio; “e”= base dos logaritmos 
naturais;  e “θ” = constante relacionada com o 
crescimento da espécie. Para X. kroyeri, cujo 
comprimento é desprezível ao nascer, assume-
se que “t0” seja igual a zero. 
 
Resultados e Discussão 
Entre fevereiro de 1993 e novembro de 
1994, foram realizadas 41 amostragens e men-
surados 14.873 indivíduos, sendo 7.172 machos 
e 7.701 fêmeas (Tabela 1), com predomínio das 
fêmeas em 13 dos 20 meses de estudo. Estes 
dados corroboram outros estudos que observa-
ram até 70% de fêmeas (Tremel, 1968).  
A análise do teste χ2, para comparação 
mensal da proporção de machos e fêmeas indi-
cou a existência de predomínio dos machos, 
nos meses de março/93, janeiro e abril/94, en-
50 
                    
  Machos Fêmeas   
Meses n CC (mm) Média Ind./kg n CC (mm) Média Ind./kg Χ2 
fev/93 143 10 – 24 17,4 275 155 12 – 32 19,8 207 0,48 
mar/93 396 7 – 23 14,8 379 298 7 – 24 16 352 *13,84 
abr/93 - - - -  - - - - - 
mai/93 205 10 – 23 16,4 333 212 11 – 26 17,1 305 0,12 
jun/93 352 nov/25 17,4 243 342 11 – 30 20,3 165 0,14 
jul/93 284 9 – 24 13,8 464 305 9 – 29 15,4 336 0,75 
ago/93 1058 8 – 25 15,7 321 971 9 – 32 17,3 257 3,73 
set/93 - - -  - - - - - - 
out/93 259 12 – 25 18,7 203 287 14 – 33 21,3 151 1,44 
nov/93 186 15 – 28 20,6 164 245 15 – 33 22,8 139 *8,08 
dez/93 525 11 – 28 20,4 157 681 12 – 33 21,5 146 *20,18 
jan/94 406 13 – 23 15,9 360 268 12 – 31 17,2 280 *28,26 
fev/94 263 12 – 26 18,4 229 346 12 – 30 21,9 152 *11,31 
mar/94 299 11 – 25 17,5 266 488 11 – 29 19,1 199 *45,39 
abr/94 632 6 – 25 16,7 311 492 9 – 28 17,6 270 *17,44 
mai/94 398 10 – 25 17,7 232 367 10 – 28 18,9 211 1,26 
jun/94 324 10 – 27 17,5 255 465 10 – 30 19,6 191 *25,20 
jul/94 233 9 – 25 17,7 224 409 8 – 31 20,3 160 *48,25 
ago/94 442 8 – 25 15,6 326 428 6 – 33 17,7 213 0,23 
set/94 154 11 – 27 18,5 222 186 13 – 32 21,6 151 3,01 
out/94 209 15 – 27 20,8 155 304 24 – 35 23,9 112 *17,59 
nov/94 404 out/28 19,3 166 452 out/35 23,6 104 2,69 
Tabela 1. Valores mensais e por sexo, da frequência absoluta, amplitude de comprimento de cefalotórax 
(mm), tamanho médio, número de indivíduos por quilo e teste de aderência (X²) dos camarões sete-barbas 
capturados entre fevereiro de 1993 a novembro de 1994, no Balneário Barra do Sul, SC.  
* Diferença significativa na proporção entre os sexos. 
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quanto as fêmeas foram mais significativas em 
novembro e dezembro/93 e nos meses de feve-
reiro, março, junho, julho e outubro/94. No 
restante dos meses não foi observada diferença 
estatisticamente significante nas proporções de 
machos e fêmeas (Tabela 1).  
 Nos machos o intervalo de comprimen-
to do cefalotórax variou entre 6 e 28 mm, com 
média anual de 17,5 mm, tendo a média mensal 
variado entre 13,8 (julho/93) e 20,8 mm 
(outubro/94). Já as fêmeas, independente do 
estádio de maturação gonadal, apresentaram 
intervalo de comprimento do cefalotórax entre 
6 mm e 35 mm, porém, com média anual de 
19,6 mm, com mínima mensal (15,4 mm) em 
julho/93 e máxima (23,9 mm) em outubro/94 
(Tabela 1). As informações deste trabalho coin-
cidem com a literatura disponível sobre os pe-
neídeos, que afirma a existência de compri-
mento médio mais elevado nas fêmeas em rela-
ção aos machos (Dall et al., 1990). 
O número de camarões sete-barbas ne-
cessários para formar um quilograma é utiliza-
do pelos pescadores como um indicador do ta-
manho comercial da espécie. Assim, quanto 
menor for o número por quilo, mais uniforme 
será a composição de tamanho da captura, evi-
denciando um bom porte dos indivíduos, por-
tanto, a pescaria fica economicamente mais 
viável. Em Balneário Barra do Sul, no período 
estudado, foi observada uma média anual de 
264 machos/kg e 206 fêmeas/kg, sendo os me-
ses de novembro e dezembro/93 e outubro e 
novembro/94 os meses com menor número de 
machos e fêmeas por kg de camarão sete-
barbas capturado (Tabela 1).  
O aumento do número de indivíduos de 
pequeno porte em uma área de pesca ocorre 
provavelmente devido à intensificação do pro-
cesso de recrutamento. Isso pode ser verificado 
pela redução do comprimento médio do esto-
que explotado e pelo aumento no número de 
espécimes por quilo. Considerando estes aspec-
tos, verifica-se que no Balneário Barra do Sul o 
pico do recrutamento ocorreu durante o perío-
do amostral nos meses de julho/1993 e janeiro/ 
1994 (Tabela 1).  
A ocorrência de mais de um pico de re-
crutamento ou a entrada contínua de jovens na 
população adulta já foi observada em algumas 
pesquisas sobre a biologia dos camarões sete-
barbas (Santos e Ivo, 2000; Santos et al. 2003; 
Santos et al., 2007; Branco et al., 2013; Santos 
et al. 2013; Couto et al., 2013; Martins et al., 
2013). Esta situação torna praticamente impos-
sível a proteção integral do recrutamento a par-
tir do estabelecimento de períodos de defeso. 
Atualmente o período de defeso do camarão 
sete-barbas é definido pela Instrução Normati-
va IBAMA 189/2008 que proibi a pesca de 1º 
de março até 31 de maio. Este período, contu-
do, leva em consideração principalmente a re-
produção do camarão rosa (Farfantepenaeus 
paulensis, F. brasiliensis) e a eficácia na aplica-
ção da norma, visto a dificuldade de fiscaliza-
ção de vários períodos de proibição de captura.  
Além da dificuldade de proteção dos 
recrutas pelo estabelecimento de períodos de 
defeso, no Balneário Barra do Sul houve o au-
mento de mais de 100% no número de embar-
cações voltadas a esta pescaria em 20 anos. Em 
1993-94 eram 42 embarcações, já em 2014, de 
acordo com a Federação dos Pescadores do Es-
tado de Santa Catarina, são 104 embarcações 
com licença para a captura de camarão.  
 Durante o período estudado observou-
se a ocorrência tanto de fêmeas imaturas 
(estádio I) como de maturas (estádios II, III e 
IV). A presença de fêmeas maturas em todo o 
período apresentou variações, mínima de 7% 
em julho/93 e máxima de 89% em outubro/94. 
Verificou-se também a existência de picos 
(mais de 50%) nos meses de fevereiro, novem-
bro e dezembro de 93 e fevereiro, outubro e 
novembro de 94 (Figura 2). Estes períodos co-
incidem com um menor número de fêmeas por 
quilo. As fêmeas imaturas (estádio I) mantive-
ram uma participação mínima de 11% em out-
ubro/94 e máxima de 93% em julho/93, confir-
mando a coexistência de camarões jovens, a-
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dultos e ausência de estratificação populacio-
nal. 
 Os picos de fêmeas ficaram evidencia-
dos no período primavera/verão, enquanto que 
no outono/inverno observaram-se as maiores 
concentrações de fêmeas imaturas (Figura 3). 
Resultados semelhantes foram obtidos em ou-
tras localidades de Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco (Amado, 
1961; Neiva & Wise, 1963; Tremel, 1968; Coe-
lho & Santos, 1983; Santos & Ivo, 2000; Fer-
nandes et al., 2011). Enquanto que, na Guiana 
Francesa, as fêmeas em maturação foram mais 
frequentes em abril, julho, agosto, outubro e 
novembro (Oliveira, 1991).  
O tamanho da primeira maturação das 
fêmeas foi estimado em 19,5 mm de compri-
mento do cefalotórax, o que corresponde a a-
proximadamente 98 mm de comprimento total 
(Figura 4). Esse valor quando comparado às 
distribuições mensais de frequência do compri-
mento, indica que a atividade pesqueira está 
capturando na maior parte do ano, fêmeas que 
não atingiram a maturidade sexual (Figura 5). 
Considerando ainda, que os machos atingem 
comprimento máximo médio menor que as 
fêmeas, pode-se supor que a captura de imatu-
ros também seja predominante. Desta forma, a 
pesca incide indistintamente sobre jovens e 
adultos de ambos os sexos na população, entre 
6 e 35 mm de comprimento do cefalotórax. 
No litoral paulista a primeira matura-
ção gonadal foi estimada em 62 mm (machos) 
e 71mm (fêmeas) de comprimento total 
(Severino-Rodrigues et al., 1993); no norte do 
Rio de Janeiro, em 66 mm comprimento total 
(12 mm de cefalotórax) para machos e 109 mm 
de comprimento total (22 mm de cefalotórax) 
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Figura 2. Percentual de fêmeas imaturas 
(estádio I) e maturas (estádios II, III e IV) de Xi-
phopenaeus kroyeri (Heller, 1862) coletadas en-
tre fevereiro de 1993 e novembro de 1994 no Bal-
neário Barra do Sul, SC. 
Figura 3. Percentual de fêmeas imaturas 
(estádio I) e maturas (estádios II, III e IV) de Xi-
phopenaeus kroyeri (Heller, 1862) coletadas en-
tre fevereiro de 1993 e novembro de 1994 no Bal-
neário Barra do Sul, SC, distribuídas ao longo das 
estações do ano. 
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nas fêmeas (Fernandes et al., 2011).  
A idade de primeira reprodução dos 
camarões coletados em Balneário Barra do Sul 
foi estimada em 14 meses; no litoral do Paraná 
ficou em torno de 18 meses (Amado, 1978) e 12 
meses na região nordeste de São Paulo (Graça-
Lopes et al., 2007). 
As diferenças registradas entre os tama-
nhos e idades da primeira maturação ao longo 
da costa brasileira, além de refletir as condi-
ções ambientais locais que as populações estão 
submetidas, podem indicar esforços de pesca 
diferenciados.  
Nascimento & Poli (1985), trabalhando 
com a população X. kroyeri da Baía de Tijucas 
(SC), ajustaram somente uma curva de compri-
mento total, sugerindo ausência de dimorfismo 
sexual quanto a este parâmetro. Entretanto, 
quando se comparam os comprimentos e pesos 
máximos médios obtidos neste trabalho, na 
população do Balneário Barra do Sul, torna-se 
evidente a existência de dimorfismo sexual e, 
portanto, a necessidade da aplicação de equa-
ções distintas. A partir da análise das modas 
calculadas ao longo do período de coleta 
(Figura 6), foram estimados os parâmetros das 
curvas de crescimento, para machos: Lc = 26,9
(1-e-0,7797t) e fêmeas: Lc= 37,6(1-e-0,6328t) (Figura 
7).  
 A espécie apresenta uma taxa de cresci-
mento elevada, com valores de k=0,7797 para 
machos e k=0,6328 para fêmeas, sendo esti-
mado, de acordo com as curvas de crescimento 
obtidas, que o comprimento máximo médio do 
cefalotórax (L∞) é atingido em torno de 30 me-
ses de idade. 
 As curvas de crescimento obtidas para 
X. kroyeri em algumas localidades do litoral 
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Figura 4. Distribuição da frequência relativa de 
fêmeas maturas de Xiphopenaeus kroyeri 
(Heller, 1862) coletadas entre fevereiro de 1993 e 
novembro de 1994 no Balneário Barra do Sul, SC, 
por classe de comprimento do cefalotórax (mm). 
Figura 5. Distribuição da frequência relativa de 
fêmeas com tamanho inferior ao da primeira ma-
turação sexual (Lc 19,5 mm) de Xiphopenaeus 
kroyeri (Heller, 1862) coletadas entre fevereiro 
de 1993 e novembro de 1994 no Balneário Barra 
do Sul, SC.  
(a) 
(b) 
Figura 6. Modas bimestrais do comprimento do 
cefalotórax de machos (a) e fêmeas (b) de Xipho-
penaeus kroyeri (Heller, 1862) coletados entre 
fevereiro de 1993 e novembro de 1994 no Balneá-
rio Barra do Sul, SC.  
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brasileiro foram estimadas com base no com-
primento total (Lt). Os menores comprimentos 
máximos médios foram observados em Marti-
nhos (PR), 12,1 cm para machos e 14,9 cm para 
fêmeas (Amado, 1978). Enquanto que, na Baía 
de Santos (SP), os valores foram 14,4 cm para 
machos e 16,2 cm para fêmeas (Santos et al., 
1969).  
 Já o crescimento em peso foi descrito 
pelas seguintes expressões: para machos 
Wt=11,7(1-e-0,7797t)2,7905 e para as fêmeas 
Wt=25,0(1-e-0,6328t)2,5621 (Figura 8). 
  Os machos atingem em uma mesma 
classe de comprimento, em média, menor peso 
que as fêmeas. Situação semelhante foi regis-
trada no litoral do Paraná (Branco et al., 1994).  
 
Conclusões 
- Dos 20 meses em que ocorreu amos-
tragem, em 10 não foi observada diferença sig-
nificante nas proporções de machos e fêmeas.  
- O pico do recrutamento ocorreu nos 
meses de julho/1993 (inverno) e janeiro/1994 
(verão). 
- A maturidade das fêmeas foi estimada 
em 19,5 mm de comprimento do cefalotórax, 
aproximadamente 98 mm de comprimento 




Figura 7. Curva de crescimento do comprimento 
do cefalotórax (mm) de machos (a) e fêmeas (b) 
de Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) coletados 
entre fevereiro de 1993 e novembro de 1994 no 
Balneário Barra do Sul, SC.  
(b) 
(a) 
Figura 8. Curva de crescimento do peso (g)  de 
machos (a) e fêmeas (b) de Xiphopenaeus kroyeri 
(Heller, 1862) coletados entre fevereiro de 1993 e 
novembro de 1994 no Balneário Barra do Sul, SC.  
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estimada em 14 meses. 
- A atividade pesqueira no Balneário 
Barra do Sul está capturando na maior parte do 
ano fêmeas que não atingiram a maturidade 
sexual. 
- A ocorrência de 2 picos de recruta-
mento dificulta a proteção integral dos recrutas 
a partir do estabelecimento de períodos de de-
feso, sendo necessárias outras medidas de or-
denamento, em especial aquelas voltadas à di-
minuição do esforço, visto que em 20 anos 
(1994 - 2014) houve um aumento superior à 
100% no número de embarcações voltadas a 
esta pescaria no Balneário Barra do Sul.  
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